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P E R I Ó D I C O  D £  ¿ A  T A R D E .

^ ^ fr io  f e  <n m u  16  r$. S e  íu s e r ib t  m  io $  H h t tr ím  «Ir O iitM r r « s , >* 19 v iu d a  d t  C r a i .  h  ̂ ^
P ^ f t h  4 e  ia  $M»ericiot> en U t  p r ^ 'm t i é t   ̂ f r o / ^  p o rU ; cada t a i  eo r/a 'i, ru la m a e io r iti  0  V ^ / c u l a f « JÉ* ^  é i  IM

«Nrn/ft d f  portf. , I
/ f f  rftia eeio »  e » ld  f n  Ía  ta i/ e  d t  G 1 I M 0 ) ; yidm rro  ^  i3  «

fiWrwVm uucriii»fnft tn  /as / iw ín c i i t í  f n  ta» iibrtH éi t ig w tf t í t t  ¡ B art^A f  n d u t i lfn  u » stru i* fn ft  m  ia$ p K > ^ in eití m  i a t  iib r tr ié »  ¡  e ñ $ ^ d t  V f f é r r t r ?  B U b a ^ \  'J i n r c f i i t ;  ^ u r / i u t  V iH iftO w a  t  Oddit^ '
H o r u l  f  c o m ^ a t i i  C iu d a d  ñ e a l ,  «n U  í m ^ n u  d d  f io te i ia  o l t n i l ;  C ó^ aH a, P u jo l;  P o m p / o n a ,  U n * i « ;  S t M a n a n . ,  n i ^ | o ; ,  S i f i a t t w u ^

S f w i i / a ,  l l j^ id f»  f  M inpan<«^ S a tU ia g O f m  iméa d t  4a  d i  C U if(|« |8 l; N a llf ia  ^ B a f« fd ^  V ^ t a d o U d ,  R odiSfU C s^ Z o fa g ú k a   ̂ d o n
A a |f l  P«lo.
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Xoticias estfángeras.

SUEClA.

Ettockolm o  J d e fe b r e r o .~ S t  ha'esparcido el rum or de qué 
nueslro g e  bínele he dirig;ido una hola á los demat gobiernos 
anunciando rfUcfei) Caso <k uoa rotuk'a en irelas pptcntia&ma* 
pítimas observará lá Suecia la  maa estricta neutralidad. N^da 
hemos oido quo conlrádiga ni conRi^me esta noticia > y  la da­
m os sin garantizar su aiiicnticidad^ aunque las medidas de se» 
goridad que se han lomado t n  ida « M a s occidentaka y  orten* 
tales. le  dau cierta verosimilttüd. ("M tnervá  sueca,)

P f tU S lA .

B erlín  8 de fe b re ro ,— A fin de evitar, pa^a en lo  sucesivo 
las peli|^rosa» inundaciones del Rhin queliun causado liacepo* 
co tiempo tantos males en algunos distritos^ ó  á l ntenos para 
dism inuir sus estragos s« prOv6cKa Cohcluir u ú  tratado con la 
Baviera v la Holanda para el m antenimieato y  conservación de 
los diques. Este negocio, qüe ^  de la m ayor importancia pari 
las provincias de ta Prusia rhébftha) se someterá al exaoieu de 
la dieta germánica. (G a ce ta  d e  j4tigshufgi>»)

AUSTRIA.

f^iena  7  d e  feb rero , —  La conclusión dél arreglo sobre las  
Aduanas ha producido aqut la misma impresión que en toda lá 
Alemania. Es cierro que la Prusia poniéndose á la cabeza de \ií 
Union, ha d^do un gran paso y  producido un acontecimiento 
ftias ini[)ort;ínie que todos los qué liem os visto de ad afios á 
esta paritf. L u q u e anieriorm ente habria parecido imposible sin 
una guerru desvastadora lo  ha obtenido la PrUsia eit el senü 
de la  paz mas profunda. Se díria que se habia forpado un ei^ 
lado comet*cianie de millones de hombres que no tieben al 
presente mas que un solo iittefes Riertfantil y  agrícola , y  que 
dentro de algunos ailos se eneontfafátt ligados por relaciones 
tan m ultiplicadas que no podrá corisinierarse su sepafadon co^ 
m o co«a racii. Sin embargo, I9 unión de las aduatsas que proeU' 
rará ventajas incontestable» á la  industria en geileral, tío deja­
rá de perjudicar i  ciertas iadustri4s pArticuIares* Asi pues, lás 
íCbricas que suministran sus productos imperfectos ¿  itíuy car 
>os^ las que n o  han podido deseoVolvéi'se sino con  la protec— 
cion de los sistemas prohibitivos aB(eriores » S  <|Ue ap enctien -  
tranen locál1dadM 4|U0 no eonvipnett.á su n«tuii|Iezd perecerán 
6  esper i mentarán p éi^ dk s con sictéra bles. Al contrario las que 
se b a lle t  colocada» J  W  W elisen-r

I ..Vi
c ía  y  eoonomia tomarán u n  in c^ m en to  rá[^o* codito tacédo-» 
rá en la  Saje^iaque es tan ihdüstríosa é  inlélí^ente^ Eñ la ñ o »  
hanjttíá austríaca la industria no parece esiar tu n  bastan (é 
adelatttidá para poder acceder al sistema prüsiafto de addfttías' 
aunque en los últimos años hayá hecho nplabléi ptH)gMBOs ttift* 
niíes^düs en Ips considerables p i^ u c to s  t^ü^ h á  l^hijltdb i í"  
L eip ick  y  otras ciudades. ( C acetá  d e  LéCfSÍck»)

F ílA N C L i
f

P arís  a3 tlé  fíhrdf^ó»— Ütl despactíb telegráfico dte Leort eott  ̂
fecha de hoy'bnfii&^ia qú^ loé gefes de la  sédicMit ilaHiktift ' 
á.ÍM armas 'al ptieUia de Sao Esteban h&n sido p m o a  f  
gados á 1^'autoridad judicial ,/y\.<)ue L ^ n  c<M]|»lelA
tranquilidad.

Otro despicho telegráfico de lleou áe  la  m ism a fecha d ^  
que el 9 a p o tia  noche se gotaba de entera tranquilidad etiSfin  
Esteban, y  que la guardia nacional h atiael servioiocon «1 
yór Celo, apadiendo que \cf% obreros hati manifestado U  m ayor 
indignación contra el ateOtado de la víspetlK'y qn^ los gefee re«̂ ' 
poblicands se hallaban pttsos 6  huidosi Muchas ttt)pes acaba* 
ben de eñtt^ar procedentes de LeOn.

— Todo se hallaba tranquilo en León según el tercer déspa- 
t^ho telegráfico recibido por la tarde, habicndose ablerio, la vís­
pera la hlayo^ p&Hede los talleres y  egecutado muchtts prisic^  
nes dé gentes desconc^cidas. f  Monitor,)

ESPAÑA.

M a d r i d  i l  Dig «14 .1179 , .  .

La Reina nuestra Señora Doña IsAku y  S. ftí. la  Rsrva 
Gobernadora siguen sin novedad en su importante saluda 

D el mismo beneficio d isffutaa SS. KíL RR  ̂losSerm os. Sres. 
Infan tes.

Hm ¡ dHi'th.

DeM ande ro b tú t^ cc r p o r  to d o i los m ed lá i le^stes el e réd ito  de ía 
ascioi) t  q^c t» n io  se pu groj^ikrídáil y  | l e r i a ;  be ven idn
t n  n t i i d a r :  Qu« p9 i* ^ o r a  «us(MÚfta la  p ro v itío a  de p r«bea«
d s ii  ceiioni^fsi y IseiirticiQ» eckraíáftiícdi f racéptuaudo loa que  .llévék 

Sne>s U  cu ra  de telinas; laa ^ rfb « D ^ |i lls>naüa« ^  d lc o td a -
dei c e i l^ ro i t ie o c í^ e o  cabildos, loa r e n d l m je h ^ d í r f i i
cantea ae aplique n e jc lqsivsm eulé  »V { u i i b u  fas ^ n t í f ié ia a ,  i  la  e s -  

tíu^iott da is  á^tHla p ú b ^ i^ . 3.^ S ía  uabari^o  de lo  diipu«»tQ pa  el p r i-
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Q oeriendo  S- M, )a H e iaa  Gobei iiadora tm ifo rm a r el oso ín lfo á ii-  

^ d o  cii e l ejérci<<rd«! IÍe«ai?<laa ¡n ic iak s  ücl M ofiarca en  la |o l» * ^ u e  
rfftiD i^ u e  é lo9 oficíale» t ú  lo» a é lo i del ifrv ic io  a rm a s , se lia  ¿igiúw 

^ 4 o  reso lver q a e  e a  d ich a  %o\i m  colgquen Liajo a n a  co rona  real u u i  Y 
*.jf u n  a fn lacadoa, que C Q ^« |M ndr¿  á1 nam ba« «o^usio  de ISABEL U , ‘ 
j'% trr<ira BetfM y S«dora ',.3g jc t in d o ^  en  las díferefiied t r ra a s  l l  itióiícIq 

’̂ u c  el in specio r 6  ^ ¡re c to r  gene ia l de cada u n a  i)e ellas de le rm ine  y 
circule. S. M . jk ^ ra ^ d e ^ u e  la c ifra  de su  augusta H ija , cuyo  éscclso 
ftom bre  se ha beclib  j^rtfi^de '^oerra  e n  laa valirn ies tro p as  que dcfien- 

ín o c c n c iry  sus dei*k& ^^ será el in f¡o r eihbleuia de s a  Ádeli^ 
l id s d , recordando e a  los ríiTbsSIe la a n tig u a  a rm a d u ra  los liechoa flo^ 

H o w a tfu e .h a n  Ía  p o r ta  )it«dú-|a  o e m o r ia  de la lea liad  «apaúiola.* De 
' rea^  o rérn  )o  d í ^  á  V. E. ^ r a  su  in te li |e » c la  y cum pU niíenM  étf 1 i  '  

p r t e  (}ue le loca. Dios» etc. M adrid  8 de intr&o de iSS^.^sZ arco . *

P o r  reales decretos d irig idos al seftor presiden te  del consejo y  cá- 
n a n  ik  C astilU ' le .b a  serv ido  « o m b ra r  Ja R eina G obernador»  pa ra  
el correg im ien to  de U lra t  de L eo || á  don  José .G arcia Snelto ; p a ^  la 
▼ar» de alcalde m ayor segundo de J e r u  de la F ro a ie ra  á  don D o n iu ^  
go^M a^Unea G alifO ^^a* co rreg ido r de Ciodad R e a l; p a ra  esta v a ra  qae 
resallA  vacan te  i  d o n  G ío ésM aría  S e rra n o ; pa ra  la v a ra  de la V illa  dftt 
R io  i  •don Félix ^ U a re a  A ren as; p a ra  U  de M o n lilan c b e n  Cataíafila 4 

don  Hafiiel T uste  Pereira; y p a ra  U  de O úa i  d o n  A n to n io  M aría  M íssal

E l M . R  ca rdeua l a rto b isp o  dé T oledo, nom brado p o r  S. M. e i te - . 
fio r d o n  F ern an d o  V il  (Q , E . . E  0 . )  pa ra  oficiar e n  e l sdlam niiicoo 
a c |« d f tU  )a ra  da la R eina  n u e s tra  Se2ora dofia ISABEL II  com o  
priiiceM , bere^iera de ealos Reinos i  fa lla  de varoA é n  !as cd rieá 'dé ' á ^ ’ 
de juttlo^dfl yapara re c ib ir  e} p leito  ^ o n e iia g e ,  n o  pudo  p a r t j -

c lp a r  d ^ V ? . PP t*^  <)ne^ranlo de su  a a li^  f  que le  o fiji- .
ftó i  trasladarse  cuo espreso perm iso  de S. M. adonde pudiese r e i ia -  
b lecerla. Sobrev ino  despues el fallecim iealo  de &  M .: y  el espfdieote 
de }»ira se bailaba Incottiplelp, n o  conslando  é n  -é^ qae  s ii'E m a . bubie* 
•e reconocido i  la legliirna Sucesoro del Iro n o  de san  F em an d o . In ­
v itado  tu  Eoaa. de real g rd fn  á  c u m p lir  con  aquel i is p a r la n te r e q n js i-  
t o , e s p < ^  la d ificultad qne se le ofrecía de verificarlo  e n  el conceplo 
de p rincesa heredera, cuando se bailaba ya la R eina n u es tra  S rn o ra  éo 
poaeaiou de la  corona. E n  tal esUíh», p o r  m edio  del com isionaJoW gTo 
doB José de M ie r , dcl consejo y  cám ara  de C astilla , acom padadó de 

nII escribano  de cám ara  de d icho  su p e e n o  Irib im a l, c*igW S. M , la 
R eina  G obernadora  que  el cardenal arzobispo  jurase y rc c o u o c je ié i sa 
esctIsA H ija d ^ a  ISABEL II  po r R ciua de lircbo y de de recho : b iq ú e  
ejecaló in  Erna, en  el acto  m ism o del req u ír im ie n to , aco m p asan d o  |a  
proU slacioo. m as espresiva de o lrtd iencia , reverencia , s u je c y ji , y^sa- 
llftge y  fide lidad» según consU  de sus esposcciones de a y S del i » r -  

r ie n te . P o r  cuyos actos ban  quedado cum plidas las órdenes del gobier­
n o ,  satisfechos los justos deseos de S. M. y finaiieado cual t o r r e t e a -  
de e l espediente de la  ja ré . '

P m i a  rtcO nO ot e n f á i ^ r A a n a á e  t$ tado  y  d e t atupocho de la  guerra.

fccita d é  5 d* l i ^ n V n tc  d ice r l  e o m a n d tn ie  general de ' la* 

p r o v ia c í . .  v .M O ifu lH  q a e  .1 b rig a d ie r  d o n  B aldom ero I j | .» r té r o .  
co m an d an te  g euerrk l d«.W 4K»y#, d rip u r«  de h ab er so rp ren d id o  y  ba­
t id o  i . lo »  raccioM t «n  p 4 . l t .  *e d irig id  a i am a n rce r  del d ia  3  t«ri>re 
E ib a r  con  el ob jeto  de c o n lin o a r  la p e rte cn rio n  de loa d U p e r ra i , de 
h w 'C a n lu ,  b a b ira d o  a lcan iad o  doa Rrueaai p arlidaa  «obre «u m w cb a  
la« b iio  c a rg a r  p o r  p a  p iquete  de caballería ¡ cauaindolea v a r ió i  m oer^ 
toa  y  b e rid o a , y  dejando  e n  nin-airo p o d er 7 p r ij io iie ro a , 3o Viuilea, 

« an ína»  y  o ir^ a  ? f « l M ,  y a d fn ia . lodaa la» m tW a e . q u e ib a n  e a u » - ' 
ycodo  e n  su  t rá n s ito .  ’ . «í-'

E l b rig ad ier b a ró n  dcl S o la r a lca iu ó  el d ia  4 so b re  V í lb ro  las fac- 
C p & a sd e to s  cabecillas t o q i í ,  la T o r re  ,  So  pf la na p o t ro s  queocupa^ 
l«aa U i  *U uraa de este pitrb io» p ro longándose p o r  ci r io  b a s ta  el de  
A rleag »  eia a n a  posicion fd tin íd a b le j que  reconocida e s ta »dispnao d i­
v id ir  a a i iU f a d a  e n  irea  coW cnnas, y dadas b a  dem ^, diaposicionea

coHVrniriKe»^ W 'que W t t x i ü a d o  m u y  Hua¿m Vm « poié el 

M i dou  que  d < F M o ^ ^  b s  l'unuo iK a.do«*re d<
m a y o r , tm p rfn d fó  r l a taq u e  de un  m odo tan  decidido» q a e  los do»
L atallon rs de OerAua a r ro l la ro n  lu a u lo  se les puso  p o r  d e la n te , pa<
snado  el rio ^ .a  p M ? w o  de estos ro n  el ag o a  4  la W M U , s in  ecnbargo

• v«v ííiraf fn«4fc»qiieJos en^mif^os hacíai» .¿esíW  l^s e w »  y  ].tM loa
, en  (pie se h e lla M it 'p a ra p e la d o s , los que  al Ari t n v i ^ f  a b a u d o -

. ^ n a r ,  e m p r e n d i c m i n  m i r a d a  i c i ^ l a s  , de  lA ^que s tic -s i-
vamenW! fu e ro f^ v w to ja d o s  , com o H n ib ien  de poaicioiti's s«'
p ro p u sie ro n  defender p a ra  c o n te n e r  el a rd o r  de n u e s tro s  so ldados, qu^ 
p o r  i*spack»‘d e  m as d e  doa h o ras  n o  d e ja ro n  de persegu irlo s a n s  el m a­
y o r  v igo r.

A 5 a d <  q « e  b  p é r d i d a  d e t  e n e m i g o  d e b i d  d e  s e r  c o n s i d e r a b l e ,  p n e s  

s « ^ b i a n  e n c n n t r a d o  iS  r a u e r f e v  a o ^ r e  e l  c a m p o ;  c o n s i s t i e n d o  l a  m i -  

y a  e n  6  h e r i d o s ;  y  p o r  ú l t i m o ’ r e c C F m ie n d a  m n y  . p a r t i c u l a r m e i i i e  n i  

c i t a d o  c o r o n e l  S a n s ,  q u e  h a b í a  t N i b a j a d o  e a t r a o r d i n a r í a m e n t e ,  y  á  cit* 

y o  v a l o r  y  c o n o c i m i e n t o a  m i l i t a r n a  s c ^ d e b í a  e n  g r a n  p a r t e  e l  c :« ¡ lo  d e  

b  a c c ió n : *  j f u a l  r t c o m e D d 9 C Í Q ^ ^ C « 4 <  c o m a n d a n t e s  d o n  R o l -  

t e y  y  d o n  C a y e t a n o  O llo q ^ jA ^ ^ j* * *  c a p i t a n  d o n  J a c o b o  M a r í a  d e  £ & p i -  

n o a a  ,  y  a l f e r e z  d o n  « M a n u e l  P a r r e A o  ,  s a  a y u d a n t e  d e  c a m p o .

Roj^imiento de v o lu n ta r io s  de G e ro n a , 3.^ de ligeros» R elación de 
los ¡nd lv iduoa de es te  reg ln iien to  que en  U  acción  del d ia  d r  boy se tac t 
d istin g u id o  y son acreedores á  las g rac ias que  S i M . ten g a  á b ien  a c o r-’ 
da rles . Ca piesA est'dón Jo a q u ín  [A lvarea Ba^ou , d o n  M iguel Oss«‘t» * 

^ e n ie i i t e s :  dou  B altasar N ovella ,  don  B u en av en tu ra  T o m á s , d o n  M :- 
qjeolas C o lla rt. S argen tos p rim e ro s : don  T om as E s p i r iq u i t i , don  A le - 
«.jandro G a s a r t ,  d o n  A n to n io  L e o re s rs , R am ón GálvpR, TomRs LIsanT 
' d a ,  Jo aq u ín  T rullen» Cadciej): dóu  J o a n  S ev illa , d o n  A u lo u io  Rrst^t, 

d o n  Jüsé C a lv c t, d o u  S a lv ad o r C alvet. S a rg en to s  segundos: A u lo u ia  .. 
F a n r a ,  C lem ente P a r d o ,  RonuTfitdo Saló» Cubo p n o ic ro :  M .iu u /l . 
c lnna . C abo segundo: F e rn a n d o  F e r r r r .

Pfota. lx)s soldados d«* este  re g im lm to  se h a n  d istin g u id o  i  porfía, 
y  e n tre  e llos son  acreedores á  la d ís lin c ln n  de S , M .  los h r r id o v d e  la 
segunda d r  ca fiib in tro a  l;*naeio B a y a r r r , c o rn e to : Sr;;;.$m«iudo S n lva- 
d(Tr y  VkSenle B o rras ; aSirüÍs<BO que  los cadetes seiV ibdos, ol p r im e ro  ' 
qoe  desempeft<V las funciones ile .fu b te tü e n te  en  la 1.*  ilel el .a.** 
qée  fn e .e l.p riH K i»  e«  .pasar e l p o e n tv , y io s .d o s  restan te^  que  ohri^« 
roB  com o el a n te r io r  vo luntariam ente^  e n  laa  g ^u rrill^ s  , y  M /dÍslÍA~ 
goieron  p o r  su  b ita  t r í a ,  cqm o ig u a ln é h lc  el c iru ja n o  don  Sf^Uastian* 
G abanes, que con  el b o tiq u ín  del cnerpo  c u ró  á estos íridivtduos en  
e l.m o in en to  s ifu ien d o  ¿  la re ta g u a rd ia '^ 1  regÍTuieñio seguii se le ba<* 
b ia  ordenado» C u arte l de V illa io  4 de m uraó de i83 t¡. =  EI córóB cl, 
ten ien te  co rone l m a y o r ,  co m andan te  a c c id e n ta l» N icolás SaAs;

ZARAGOZA 5  rfe/«ar«o. • U n grupo do unos 5o rebeldes
• de los qüe w  sublevaron la noche dol aj- <lél mes próxim o fia- 

s íd o , se dirigían ácia las cinco Villas con ol)jeto de pasar á 
Navarra; pero en el dia <Ie ayer contramarcliaiVui áo in 'P eñ a-  
flor y  Perdiguera, y  son perseguidos m uy de cerca por Ij co­
lumna de infantería y  caballería hI m anilo del com andante 
don Joaquín A yerve, y  por un destacametilo de fusileros y  7  

caballos de Borbou que ban pasado á 8Í iu a i«  en punios con­
venientes para salir a l encuentro de los sublevados.

El coronel del provincial de Ciudad Reul se halla al fren­
te de las varias columnas de tropa que persignen al rebelde 
Carnieer y  demás c a ^ i f lá s  sobre los confines de Valcíiciá j  
Cataluña, y  otra cóíitiSrfa-^ue taanda el tenienie coronel don  
Víctor Piisior se baila á ó te A fc o r isa  en dispusidon do dirigir- 
se á doiiüo ím a  convenga.

El brigadier Linare» qúe te hallaba én L iim bier, La p s a -  
do á Tíerolás para ira|)e’i»ff';que lu» rebeldes du Navarra'esira- 
gw en de varios pueblos de Aragón uiucbo» m iles de 
que babíau |>edido, y  lo  ba coiisegüido félizmeñte.

I d ,  8. E l dia 4 'del corriente ge hallaba la colum na dcl bri- 
g a lie r L iu a r e s e n T íe r r a a s .y s e  adelanió basta Vigue/.al co»  
objelo de reconocer las fuerzas de los rebeldes q.üe se bnllabaii 
sjtuadns en dicho p u eb lo , la colum na do carabineros de c o s -  
L.S J'l'.'buieras al mando del cap íú n  don Bafael Midon que  
IWhJm la vanguardia rompió el fuego contra I09 f a c c io ^  i  '
HU.CQC» obligó á reitrarseáV eíiguard ia  de V iguezal, niaiáo-- 

• * --n b re  y  h er id i o trt ; y  c ó n se -d d o  e l obj¿to díd '

a lo - r e g r e s ó  l a  « l u t n n a  4  T ie rm i^ V A I d iá  s ig n ie íi .

r a c i o j i c t

doles un bom hre  
reconodoiieDio
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por nond/fs que tuyo  e l f>ríga<fÍér U ñares de los m onm len- 

ivheM es, t e  <1 Bi^rdum rtm el' fin d<» eTiiíi*
10 ^ e H o s  rafran la» éxaccione» y'iropetÍM con qne

utí Aidn nmeiia7aHo5.
O in iioer .y d«m fs cabecillas del pnrtido de Alcaftl* «m  

rí^iluloK virameftie en loe coiifn iesde Valenet» por i m  c(h 
mnnA, y la del tenienle coronel Pastor que salió d e  esta ca- 

¡(rI, contra onyat fuerzas no^ierá posible que puedan so s t^  
rM* mucho Ilempo los rebeldes aíh ser deslruidos»

MURCIA 8 rfé m .'jrso .ss^]  cabecilla don Ft'ancisco Bron** 
{i. c«piurmlo en una cosa iom ediat.iá la rindad de I^rca la 

oche dol a8 de febrero próximo pasado, sido sumariado 
el Skilxlcle^do do policía de aquella «iudad y>cotidenado 

louerie por e l regcn ie de la real jurítidiccíoo ordinaria en la 
isma, cuya 3PTlt^nría «c le  notificó^el‘dia cinco del actual y  
ejeculó fusilándoto d las ovritro de‘)a tarde del citado dta. 

n ]a misma scntciicta fueron condenados don Antonio Fer*  
ni;drzy Antonio Solcv. ambos com o individuos de la facción, 

[irioiero á seis «fios de scriricío de armas en las compañías 
e los presidios ’inciiorcs de Africa, y  el segundo en otros seis 
t  í ^ a l  servicio en Puerto R ico , continuéndoae con toda 

j.lad la  cntisa c.ontrn tos que aparezcan reos, para que sin 
rdnuza reciban cl condigno castigo. D e los demas indívi*  
nos, se linn presentado once al indulto, entregando lu s  ar> 
as los qli^ Ins tenían; y  se han tomado las mas acertadas dis- 

icioD ^ [>:ra que los corloa restos de esta infam e gavilla sean 
ler^^uidoi sin descanso basta &o eslermioio*

BARCELO^f A 4 m n rzo .^C a p ita n la  g en era l d e l  ejér-^
ojr p rin c ip a d o  d e  Catalnfla* nefug)ó<Io en Francia Llaugcp 

un Im  rebeldes que piiilieron escapar á la eficaz persecución 
e cuiesiras tropas y  Yoliintapios de la  milicia urbana todavía 
|K«recieron otros movimicntoa sediciosos en el corregim iento 
c Gerona que alarmando por un momento» dieron o c a s Í o i i  ¿  

vsplegar la acJivídad y  entusiasmo de que esiaa animados los 
ueMoa y  sos com pañías de seguridad.

La vista menos pers|ñcaz penetra lus efectos de une seduc* 
ion con&tantcmcute empicada para fauotizar y  exoriar los ani* 
)0!» contra cl legítim o gobierno de nuestra joven R ein a : los  

lilos do eslft infrime Irama que urde el partido carlista para 
iom inar son liarte conoridos: pero la  lealtad catalana v  el ver«» 
adero Ínteres público la detesta, y  responde con i d orios a 

ilio n  destruyéndola donde quiera que renacen sus crimi^  
nalea designios.

Üna sola gavilla de treinta hombres pudo retinírsc de loa 
znucbos con que la facción ercia contar para e l trastorno, no 
obstante de habt rse pueblo á sn cabeza el párroco de O ix »y  el 
erónomo d e  sau Salvador de \ ia n a ,  y  de estar con ellos e l  
padre Lloverás carmelita calzado, que se fugó de G erona, de 
donde se ausentaron también loe capuchinos Fr. Buenaventu­
ra de M ataré, y  Fr. Vicente de Sarria; algunas partidas de 
trop.i, y  e l infatigable celo de las companids de seguridad de 
Bahóla^, Casá de la S elva , Am cr, san F e lu i, Q lot, y  otros pun* 
tos, no dejaron un m om ento de rep o ^  á |M .fuccio80s que ba* 
itdos en toda^ partos, unos se han refugiada en  Francia , otros 
lian sido prisioneros , y algunos se han presentado im ploran­
do indulto , quedando desvanecido el g n ip o  d e  sublevados que 
llegó ú reunirse en las montaftas de Roc^ corba. De este mc»do 
anfcfi que llegasen las fucrr^s del ejercito , que hubieran p v ^  
tosido ea  caso necesario, el denuedo de los naturales y  su mí* 
líela , rodo estaba deHUecbo, aunque sordamente se continúe el 
pláu sedicioso para debilitnr ia opinion y  extraviarla; peroto*. 
do c^tá previsto, y  la saludable firmeza de la Autoridad robus» 
leeida por una |K)btacion tan decidida, burlará las inicuas ten* 
tativas de los desleales. :=  Barcelona 3 d e  marso de |8 .3 4 * ^  
LIúudcr.
. OVIEDO 5 d e  rrMrso,— S c ^ o m  cdictpres d el periódico del 
Tiempo. =£La carta que vd&, con referencia á remisión becba. 

corresponsal do Valeucia, insertan e o s u  01 0̂161*0

de febrero anter'or, ha sidd en cfeclo d i r i j a  \>or e l p r ^  
tem lieot* y  fechada en Villa^real á 8  de enero al f id  general 
h id ro  en l<m t^rmino^ que espresa el periódico el S ig lo  en sa  
núm ero r 1 de 3 3 del antedicho febrero; mas la acreditada de­
cisión por la justa causa d e  nuestra inocente Reina y  señora 
do&a ISABEL II de estv benem érito general, se liorrorizó al ver 
un papel tan insolente, lo  despreció altam ente, y  para dar á 

]os*agentes del citado pretendiente uu testim onio positivo d« 
U  indignación con que m iró paso tan ligero^nom bró ima 00* 
m isión para sentenciar en proceso verbal 4 cualquier individuo  
sin distinción de clase, estado ni condicion que prorrumpa en 
voces rábersivas, s^ u z c a ó  promueva conspiraciones contra la« 
ím prescnpnbles prerrogativas de nuestra amada R eina y  señ ^  
ra , y  probado el delito aplicar i  todo orimínal la  pena á que  
so hiciere acreedor.

Elevó el pliego indicado orig inal, j  segu^n lo  recibió á 
las 'dies m enos minutos de la noche ^et 5  d el mencionado 
febrero por e] correo del 8  dei propio mes al oonocim ien*  
to d e  S.'^M. la  Reina Gobernadora; y  |>enelrada su maternal 
piedad de la acrisolada lealtad que caracteriza a l dignísim o go^ 
.neral le  dispensa su real gratitud , encargando al escelentísimii 
seTta>r ministro d e  la  guerra le  manifestase su aprecio por acto  
tatr heróico, encomendándole i  su  real nom bre la  tnayor ví« 
gilsneiá y  apUcaeion de todo su celo para couservar ilesa la  
tranquilidad de este principado contra las m aquinanones áé  
los enem igos de S. M. y  del estado.

'E sta es  la contestación qu e ha recibido e l pretendiente á s a  
insidigs$>^^ríto, y  este el sello  coa que d i general Isidro atas^ 
tó  á sus agentes la  pureza de ideas que siempre le  ban distila- 
guidti en defensa del trono d e  ISABEL II , por la  qu e y  o b ^  
(lioncia do las sabias disposiciones del «atern a l gobierno do 

S. M. la  Reina Gobernadora tiene jurado sacrificar su existenóa.

 ̂ Nitestro eorresponsal de V alencia so s  r tv íta  a l síguieskta 

articulo.

Sobre el justo  medio.
El justó m edio ha sido un pensamiento exótico q u eb á  en* 

contrado sús proiectorea en la península com o por desgracia 
sucede con todo lo q u e  no es producción indígena. Hace algún  
tiempo que se habla del justo m edio, y  vds. señores redacto­
res del *Eíempo se han dignado dar-lugar en su periüdii‘0 del 
a 4  de febrero al sueño poUtioo sobre esta opin ion , e a  que «1 
somnámbulo manifiesta que el absoluto justo medio no es la  
opinión que dom ina en la  parte sana de la  nación. E ^ e ftueílo 
e t ,  en m i concepto, de lo  mas juicioso que se ba soQado bas  ̂
ta el dia«

Tan peregrino pensamiento ha sido adoptado >̂or algunoá 
esjpañolÁ que están trabajando ao aclimatarlo en nuestro suo* 
lo ; ellos sabrán porque*

Muy cóm odo es este principio p o lít i^  |w a  ]<^ absolutistas 
disfrazados; porque no habiendo, com o n o  W y  en España, 

que dos partidos, si se consigue com o efe m f  
cer marchar á estos por dos líneas eiactamentcb |a /a le la s , de  
tal modo que no se corlen jamas en un p o o lo  j»6r mas que se 
prolongneu, los que lleven e l medio e n l^  H las d6s paralelas, 
podrán á  su  placer tomar ana dirección rM :i, curba ó  mixta 

 ̂ separarse ó  p ooa ijp a^  contacto eon cualqiilVra de lo» dos par- 
. tid os, ¡É ^ ta r lo s iS  alaga lío s  Ú t^oativam eA te según le» co n -  

Tenga, y  sosteniendo y  pcrj>eÍ(4iiido asi la desunión, gozar 
OOQÜO 4|t|íéraa e o s  mas ó prudcucia de su  posiciou'jí
superioiridj^.

¿ u n q u f m« atreverla á marcar quien e o  nuestro sig lo  tv » ' 
e l primero que estableció e l justo oiadio, meab^tango sincm *  
bai^^ad^ hacerlo, ¡wrqua hay diq^ridad d e '^ i^ io n c s  y  no 
«9)1̂  c^ll^ado i  luaniíostav la  m ía; peros!

C l; r
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el \uMik mi*4io no fHiW^ cBlAh)ec«v«e iú  U n io  que lityft p re-  
icrwioueá üe jiisfK'í«» Cuando unn  (Ntrl^del pueblo lt« 'kuThiIo 
los v^jnciones y  las ínjuslícia» ele oira parte que' JiA^omiaado 
Y ba i»i<]o em inen(cin tilo  opresor: ouahüo 1m  familiai pueden 
ficmtUf con el dedo at'Ase»iiio de su padre, d« tu  hum ano, 
dcau  am i^ o;al U9UF|iador d c su t bÍon«á, ompleoe,et«*,.y'cuao* 
do U u noloi'ioa ultiagM  y iones no baú obtenido nin*.
guua repai Aoíón, cgaodo cu Gn la  vindicta publica*jiel faouoi  ̂
deJflt leyes colilinUNA ain defia^a«io^oócno «e eftiuUece esie 
jualo medio? .

Yo qu isiera  p re g u n ta r  á Io6 prím etoa «spaí^oles q u e  a d o p - 
la ro a  la  opinion del Justo m edio , l i  en  el cu rso  d e  mi v ida po* 
Hiíca fueron  siem pre Íc*ales á iti p a lria  ! A lgunos y n o  lo  dudo , 
en co n tra ría  dignos d e l nombre español, y  q u e  jtor «candor, 
p o r lu tnejn r buciia  ^ e , deseando sihceram enle el b ie iW e su 
p a tria , liabrún ab rasado  el ju sto  m eáio ,«h icinadoy  |H>r el deseo 
d e  establecer lo  juséo donde tan tas  in ju stic ias  se hü<n «ejecuta­
do*; pero o tros ;a h ^ i[  cu án  ditUnftcs estaKÁii d e  m e r ^ e r  tan  
nob le  títu lo .

Cuando UA {mci4oJia*pasado |>or'nnagr3n rerolucion ;b a  
sufrido los terribles<choques de los partidos; los efectos hor­
rorosos del desenfreno de las pasiones., y  despues de haber es- 
perímentado las convulsiones q u o  s í^ e n  ^al trastorne 'ñoi or~  
den so c ia l, la an)^i^ion se en troiuza, y  se ven acometerse 
unos á otros para despojarse del^ruto*dc sus r ^ ñ ñ a s , el justo 
mocHó es entonriss cam oJa aurora que anuncia la venida del 
aü^fo del día de.«pue»tVI« una noche tempestuosa. ¿ Pero ta E s-  
pírñft qn<  ̂ revolticiou*ha sufrido*? ¿Ha habido otra*cosa que 
4»¡msores j  oprtu iíik^ ?^ l partido liberal siempre'generoso y  
siempre pc(n«^uÍd»;{ior <ese mismo partido que acluatmente 
roospi ra cteson^iert aoieiíte rcon t ra los i m prese r¡ ptt bles derec hos 
d e nuestra amada jrangelical Reina ISABEL IL

H ágase ju stic ia  com o lo  prom ete el m aternal go b iern o  d e  
n u estra  escelsa O ^ it in a ;  hágase justicia re p ito , y  lleno  y ^  del 
todo  este vacío , en tonces;poJráse h ab la r  del .justo  m edio. F . A.

Se nos hace m u y duro que*un cor<reo«estraordinario sali­
do de París ei 4 i haya podido <11 egar á Madrid el 8 , coc&o 4o 
anuncia un periódico de es<a capital,*con fecha del 9. Lo que 
puede habei* en esto e s ,  q u e ^ n  j>arte telegráñco del 4 > haya 
llegado á Rayona, y  se recibiese aqui por «straordinario desde 
esta ciudad*

— £ 1 m ism o periódico d ice , que un diario ministerial de 
París , nos atribuye su «vítMfte^oolor, y  añade que no ha^ cu 
la uaiurHÍe:¿H tosu w us V4iríitblü que el tienipo \ agradecemos 
la observación como lo  merece la intención; pero si com o el 
tiem|'>o variamos según Ía$ estaciones, no por eso dcjames do 
ser constantes en lo  esen c ia l, aM<omo el clim a de un [>ais, 
no deja de ser fr ío , caliente ó  templado por su propia natura* 
leza, aunque csperimente las variaciones de las cuatro esta­
ciones del ajio.

En la mañana dcl dia 4  d e l  corriente salló del pueblo de 
Madroñera el famoso Cuesta y  su gavilla com[>uestU de 3o á 
4o  hombrcs.d^>j^ues de haber robado ocho caballos y  com eti­
do otros escesud.

E l dia 6  á las cuatro de la tarde se presentó en el casia* 
ñ^r (le Ibor y  se dirigió ácia el hospital del Obispo y  Navilla. 
Robó el estanco saco varias urrtiasi y  moiituras: y  á un ecle­
siástico qus hc negó d darle el cabaflo le saqueó la casa.

E l cüujaiidaute de armas dcTalavera ha ehviiado in'media« 
lam ente en seguim iento de esta íuccion una partida d e  infan- 
teria del regim iento provincial de Toro á Ies órdenes del* te­
m erte co i miel don Francisco Salustiano D elgado capltan del 
rilado c u e r p O i

. .Recibidp el,, parte de esta ocurrencia ha dispuesto el escc- 
lentísim o señor capitan geueraí de ]a provincia» en el mistho 
ai^to, que la colum na m óvil situada boy en Colmenar V iejo á 
Itfs órdenes del teniente corooet don Víctor Sierra, se corre rá*

ipidan^ente poiOsA.»ia(f«j¡erdá en d i t f ^ io n  a l |nnMte del An<w 
2bispq en buaCa4e,la/{acciónde Cuesta, persigHÍé«4oU»iades* 
x a  uso deníro ó f u t r a  de tsta  pron>incia hasta cogerla j  laca, 
iarla húcUndo Un e$4armie^to UffiUé yr qut té^oiga de Uját. 

encargando á S ierra que  concluida esta opeeaeion (ea la cual 
le  encargó no d a r  parte sim^ despues «le caafeigada' la - osadía, 

le los campeones del carlisBM) regresen inm ediatam ente al des« 
lino y  encargo en que  actualm cnte se halla.

Li i p i i t ' i r g

Teatros.

Si á un vaso d ea g n a  se le  m ezcla una p r t^  de vino se l?a« 
mará de agua vinada, y ai á ofro'de vino se }e*pone una p e n r  
de agua, se dir4 que es un vaso de vino agu a^ ^  I^ueslra dü* 
d a , |U>ei> consiste en si el concierto ú ltis io  fue de agu^ ^  
(Vlrioó de vino aguado. La parte de licor espirituoso arom áí^-’ 
COY grato a l paladaf se confpuso dé las sinfonías, de lá íii-« 
tro^uccion,eseena y  aria , y  d u a d e l primer aCto de laní^rm a  
d e Bellin i, y  de alguna otra Cosa que no recordamos ;,la par­
te acuosa consistió en el^aria de los Normandos, en la*del31a<H, 
hom eto, en la luna de las t^alías, en el trage de Biacchi f y  en 
cierto eco que de entre Irastidores nos envió el Narciso á <tuien 
•conocemos, y  suplicam os “se  tlign e tratar con más considera- 
clon al piíblico que Je escucha j  a l público que «le paga. De 
esta cuenta se deduce que fueron en  mayor número las i m * ^ |  
presiones agradables, que superó lu  bueno ¿ lo  mediano^ y  
aun lo  m alo , que esto al fín no ftie suficiente para a g u a r  cor  
m o suele decirse, la fu n ción , ¿j^cro cifáudo saldremos del 
teatro satisfechos con una bueifa ^torcionde io  p u ro , sin mer.- 
cla alguna de otra cosa que 4o desvirtúe? ¿Siempre se ha de 
temer que lo  acabado y  perferto se nos suba á la calveza?

A N U N C IO .

T ra ta^ D  raéilico-^fafinico-físico  de It  h iflupnda  del a íre  atiTir>.if<^H.« 

co i<n b  v :4 s d e iiia m 1 ir« , c o n n U d o n  á  »a u lu d  y  ciiferm rdaHe*: y 
sobre lo s cffclos'.f^rtyemente dafiofo4, que produce el desarro llo  epidé­
m ico  eonta^iosoiie lT iS liTa-in ioTbo s s iá l íc o ; con  el m is  itei^uro iii^tuUo 
p a n  su  precaución y c u M c ro n  P o r  d o n  M a r is n o  Pescl de la R í^ a  : pro> 

fesor de m edicm a tie la d u d a d  de ‘Va lencia  : m édico t í ia la r  que fue de 
las v illa s  de A lp o e o le , M o T ita v t ^ e r  , E e q u p n * , c iudad  lie G a n d ia ;  y 
vocal de la iu iifa  de san idad  de la  YuiSfAS c iud ad  de Valencia .

T re in ta  añoA de estudio co n tin u o  y  de  asistencia á  lo s  enferm os en 

v a r io s  pun tos del reino» han  hecho c o n w e r  at a c to r  de este rK rito»  
'< que  ha otilen Ido la c e n su ra ^  aprobación  de la  real junta superior  
$ub i*m ativa 'Je  m edicina y  crru ¡ia* '*t l ^re>i<^ iun ujo  del a ire  a lm o sfé -  

rieo  en la  e runom ía >¿el h o n lire ;  y  ^as ven ía la s que le re su liao  de res­
p ira r  u n  a ire  oiÍ;;ena(lo: p o r  lo n ií^m o la  doctrina  cou ien ida  en e^ia 
escrito  es iitiltxinia y necesaria-, nu su lo para m em oria  y  conocin iten lo  

di? Iu9 m(*Hicos. q ir fm ico sy  ^'fxico.i^ ai i^uetam bivn inieres^nte i  los fi* 
lós<»íus<, bÍAS<^nros, cuimVjittrafas, p^tflícos; no  m enos qne i  lo s lile« 

ratos» y  ;i;eiiera!niL*nle pora tudos Jos verdaderos am antes de au mUjU: 
p o r  proptfnvrse en i n  d ÍAcnrso, los m edios t|ue d«*ben adopiarse
ci»n el fíti de e v iia r  lo4 lam^ntalileA rpsn ltsdos , que cansan los aires 
im prognailus de I oa {(Q.̂ ea tuefílieos, icuaudt» a lit 'ra n su  purea*.* coyi» iiti* 

purtan le  y d í;;im  ro n iit im ffn io  n o  r s  de m enos ¡>r(ive<’ln>ss condecueM- 
cía en lodos iÍ«>m|ios y re g io n e s, |»«ra <iue if^ualioenle puedan preca* 

verse de o irá s  m il enlVrmeiledrA é que p o r  su arc ión  daúoAA ea<ái> ea« 
puestos^ ia im enie  di’ los cun lug in s ep idñn icn s: ru m o  el que co n  el 
nom lfte  de có le ra -m o rlio  asiático^ esparce huy el e spanto  casi por to« 

do  el R iT iilándose  tam Uieii oportuna mente para m ayo r  H n s in -
c ion  y se{(»»ridad de los tremtieM, la in fundada y  nuve lrra  o p in ió n  de 

Bron.«sals y  nlroA an tlco n lH s i''n lst9 S , nobre la  a r n d i ia i l i  e in n e -  

(•aUle naliirriiraA epidém Ícu-couta4¡lo!ta de esta lerríliliftin ia  fdfti'a; 4|ue 
ad<*mas de haber esparcido p o r  loda la iIe rra  el li* r ro r, lirn«* ) a  de­
voradas tantas y ton am ontonadas v íe iim as. EUle oh| rio , m n  aor* 
presa im p rr ln sa  se presenta tan  a larm ante  y  re5|ielBblr ; drhe IM n ia r  

la atención  general y  p a rt icu la r  en las a n u a le s  ru n in x ta m ia ^ ,  |K>r ha* 

ber iUt¡mam«'nt«» asé h a d o  i Kspaékr, y  observarse y s  su con laa io  dev«- 
r a d o r r l i  Ir re rn o s lim ítro fe s á lo s nn«stros : de dr  ̂ parece in te u la  aae^* 
la rn o *  de»ini('lures t iro s, sej^un desarro llan  r ip id am e n ie  p o r  vea^ los 
in d u ln iah lv i am ados y  am e n a sa s; cuusi^nadus su^ierabundaniem ente,' 
con los maA verdaderos y  h o rr ib le s  efectos de >ua despojos morUferos.*

C on sta  de un  tom o en 8.^ de cDaxde 3oo p in inas. Se ba lla rS  en la *  
lib re ría s s»«ulenles: M a d r id ,  en  la de M atu te , calle de C a ire la s ,  y  en 
V a le n c ia  en la  de C a b re r iso , ca lle  de san  Víreute.

Roy ha seguido el aliatamicnto de la milicia urbana poco mas ó 
menos como en los dias anteriores, el número de inscritos ha si** 
do esta mañana el de unos 3 30 poco ma* ó menos; y el total 'de los 
cuatro días i636* Ayer ha principiado el £;\cni0i ¿>r» Ayuntamiento 
¿ aprobarlos y  vemos en las listas personas distingiiidas y caaí todiS 
conocidas por au adhesión é Is causa de la legiliin{dad«

mPRENTA DBD. V. PA5CUAL, CALLE ÜE JARDINES» «na.7f
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